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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQ
UERIMENTO Nº 74 / 2009

Senhor Presidente,

Considerando que a dependência química é uma síndrome caracterizada pela perda do controle sobre o uso de determinada substância psicoativa. Os agentes psicoativos atuam sobre o sistema nervoso central, provocando sintomas psíquicos e estimulando o consumo repetido dessa substância. Trata de uma das doenças psiquiátricas mais freqüentes da atualidade, onde as pesquisas mostram que, após o tratamento da dependência, as recaídas são freqüentes;

Considerando que o álcool, que é responsável pela maior parte das mortes naturais (homicídios e acidentes), consta entre as drogas que levam um ser humano à dependência química. O alcoolismo, definido doença crônica e um distúrbio de comportamento, se caracteriza pelo descontrole ou excesso no consumo de bebidas alcoólicas, cujo dependente não consegue estabelecer um limite e nem o controle da sua autoestima. E se dá por episódios repetidos de intoxicação ou bebedeiras, que acabam por interferir na saúde do indivíduo e no seu desempenho nos estudos, no trabalho, em casa e na comunidade;

Considerando que a identificação precoce do alcoolismo geralmente é prejudicada pela negação dos pacientes quanto a sua condição de alcoólatras. Além disso, nos estágios iniciais é mais difícil fazer o diagnóstico, pois os limites entre o uso "social" e a dependência nem sempre são claros. Quando o diagnóstico é evidente e o paciente concorda em se tratar é porque já se passou muito tempo, viu o fundo do poço e diversos prejuízos foram sofridos, ou seja, na fase em que é mais difícil de se reverter o processo; 

Considerando que, como a maioria dos diagnósticos mentais, o alcoolismo possui um forte estigma social, e os usuários tendem a evitar esse estigma. Esta defesa natural e ineficaz para a preservação da autoestima acaba trazendo atrasos na intervenção terapêutica. Para se iniciar um tratamento para o alcoolismo é necessário que o paciente preserve em níveis elevados sua autoestima sem, contudo, negar sua condição de alcoólatra, fato muito difícil de se conseguir na prática;

Considerando que mesmo as pessoas não alcoólicas, ou seja, que não possuem a falha genética, se insistirem no contato permanente e prolongado com a substância, estão propensas, como o tempo, a desenvolverem o alcoolismo. Portanto, ninguém está totalmente imune à doença. Desenvolver o alcoolismo no organismo implica diretamente no desencadeamento de todo um processo orgânico, que leva o indivíduo tornar-se dependente químico da substância;

Considerando que o problema do alcoolismo é um grande tabu, mas quando se trata de crianças e adolescentes a situação é mais complicada e delicada ainda. O assunto é um problema social e deve ser debatido por todos os membros de uma sociedade. Embora seja notável e comprovado que os casos de alcoolismo infantil e juvenil ocorrem, em sua grande maioria, através da influência de amigos, é necessário um alerta para o ambiente familiar que também pode ser o vilão que desperta o interesse da criança pela droga;

Considerando que o alcoolismo infantil dá sinais muitas vezes mais claros do que nos adultos. Com um organismo mais frágil em relação às substâncias os sintomas são facilmente diagnosticados, como mudanças bruscas de humor, isolamento, tonturas, andar cambaleante, vermelhidão, enjôos, tremores, sonolência, agressividade e mau desempenho escolar. Os pais, quando se depararem como uma situação dessas, devem partir para um diálogo aberto, mostrando o que essas atitudes podem lhes causar e, claro, avaliando a possibilidade de contar com ajuda profissional;

Considerando que atualmente, de acordo com diversas pesquisas, o alcoolismo atinge milhões de crianças e adolescentes em todo o país. Além dos pais e amigos, o consumo de bebida alcoólica nessa fase da vida é responsabilidade, também, das empresas (fabricantes de bebidas alcoólicas e pontos de revenda) e das políticas públicas aplicadas. Quanto às políticas públicas, contamos com a vigência da Lei n° 3150, onde fica criado no âmbito do município o Programa “Evite o Primeiro Gole”, a ser desenvolvido junto às instituições públicas de ensino em Bebedouro;
Considerando que o referido Programa consiste na realização de palestras, seminários e cursos voltados a prevenir os jovens sobre condutas que possam por em risco sua saúde física e mental, abordando temas diversos referentes ao uso de drogas, doenças sexualmente transmissíveis e, especialmente, a importância de se evitar o consumo de álcool;
Considerando, ainda, tratar de um tema atual, que preocupa sobremaneira toda a sociedade e que, não obstante à reconhecida responsabilidade das famílias e empresas nesse processo, como políticos responsáveis pelas políticas públicas, não devemos nos omitir.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, e o Diretor do Departamento Municipal de Educação e Cultura, Sr. Fabiano Botamedi, para que nos informem como a Lei Municipal n° 3150/2002, que cria o Programa "Evite o Primeiro Gole", vem sendo aplicada no município. Requeiro, ainda, que nos encaminhe cópia do decreto respectivo se, como se prevê no seu art. 7°, houver a respectiva regulamentação, explicando-nos, em caso negativo, os motivos e as providências a serem adotadas.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de outubro de 2009.

Nelson Sanchez Filho
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